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Autoridades de Engenheiro Coelho unem-se para prevenir 
e combater a violência nas escolas

Uma reunião em 
conjunto com o Con-
selho Tutelar, Secreta-
ria de Educação e Se-
cretaria de Segurança 

de Engenheiro Coelho 
foi realizada no dia 
10 de abril para que 
as autoridades dialo-
gassem sobre ações de 

prevenção e combate 
à violência nas escolas 
municipais e estadual 
e creches da cidade.

No encontro, foi 

apresentado um le-
vantamento de vulne-
rabilidades de todas 
as escolas públicas do 
município, feito pelo 

Conselho Tutelar em 
janeiro desse ano, e 
a partir dos aponta-
mentos; secretários e 
diretores apresenta-

ram propostas e estra-
tégias para a melhoria 
na segurança dos alu-
nos da rede pública e 
privada.
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Lei do Colar de Girassol 
é sancionada em 

Engenheiro, auxiliando 
na identificação de 

pessoas com deficiência 
não visível

A Secretaria de Saúde 
de Engenheiro Coelho 
divulgou recentemente 
um relatório dos aten-
dimentos oferecidos aos 
munícipes no mês de 
março.

O documento mostra 
que o Pronto Atendimen-
to Imediato foi a unidade 
de saúde que mais aten-
deu a população no pe-
ríodo, com 5.363 fichas, 
quase 180 por dia.

Em Campo pelo Dia do 
Trabalhador: Prefeitura de 

Engenheiro Coelho promove o 
tradicional Torneio Esportivo

Pronto atendimento imediato 
de Engenheiro Coelho atende 

mais de 5 mil pessoas

Páscoa Festival: ação reuniu 
famílias para brincar nesse dia 

especial
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Esporte, Lazer e Cul-
tura, realiza na véspera 
do dia do trabalhador, 
30 de abril, o “Torneio do 
Trabalhador”.

A competição vai reu-
nir 12 equipes e terá iní-
cio às 8h da manhã, no 
campo do Jardim Brasil.

Segundo a pasta res-
ponsável pela disputa, 
o “Torneio do Traba-
lhador” é um evento de 
tradição na cidade – re-
presenta o futebol coe-
lhense e é um momento 
para os trabalhadores e 
a comunidade em geral 
participarem de uma mo-
dalidade esportiva muito 
querida pela maioria.

No dia 08 de abril 
foi realizado na Praça 
do Bairro Luís Favero, 
o “Páscoa Festival”, e 
graças ao empenho da 
equipe e a participação 
da comunidade, foi um 
grande sucesso!

Na ação, colocamos 
à disposição dos par-
ticipantes brinquedos 

infláveis, pintura facial, 
realizada por professo-
res da rede municipal, 
patinetes motorizados 
e gratuitos, do Clube da 
Bicicleta de Paulínia, 
zumba, pipoca e o Fun-
do Social de Solidarie-
dade fizeram doações de 
roupas, por meio da ini-
ciativa Varal Solidário.

Também tivemos 
caça a ovos de Páscoa, 
distribuição de bom-
bons e a participação 
do Clube de Desbra-
vadores, da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia, 
que colaboraram com a 
recreação da garotada, 
proporcionado muita 
alegria e diversão.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

DEFICIÊNCIA: UMA AVALIAÇÃO BIOPSICOSSOCIAL
André Naves (*)

A deficiência não é 
uma característica rel-
ativa à pessoa, mas sim 
às estruturas sociais. 
A verdadeira deficiên-
cia reside nas estrutu-
ras exclusivistas que 
foram construídas ao 
longo do tempo e que 
negam a plena partici-
pação de pessoas com 
deficiência na socie-
dade. É fundamental 
reconhecer as capaci-
dades das pessoas com 
deficiência, que são 
impedidas de exercer 
seu potencial devido 
às barreiras impos-

tas pelas estruturas 
sociais. Dessa manei-
ra, a deficiência não é 
apenas relacionada a 
uma condição médica 
específica, mas sim ao 
convívio cotidiano com 
barreiras e obstáculos. 
Essas, podem ser orig-
inárias dos precon-
ceitos mais diversos, 
incluindo aqueles rela-
cionados à diversidade 
funcional.

I n f e l i z m e n t e ,  o 
senso comum ainda 
é defasado e eivado 
de vieses inconscien-
tes. Persiste a visão 
de que a deficiência é 
um problema médico, 

quando na verdade 
ela é muito mais com-
plexa do que isso. A 
essencialidade da defi-
ciência está na análise 
das funcionalidades 
individuais, ou seja, 
na interação das car-
acterísticas pessoais 
com as estruturas so-
ciais. Para entender 
melhor a situação, é 
importante analisar 
não apenas os aspectos 
biológicos e psíquicos 
das pessoas com defi-
ciência, mas também 
suas funcionalidades. 
Isso significa consid-
erar a interação das 
características individ-

uais com as estrutu-
ras sociais existentes. 
Em última análise, a 
verdadeira deficiência 
está nas estruturas so-
ciais exclusivistas que 
negam a plena partici-
pação de pessoas com 
deficiência na socie-
dade.

É preciso recon-
hecer que a pessoa com 
deficiência enfrenta 
barreiras e obstáculos 
à sua plena inclusão 
social, e trabalhar cole-
tivamente para refor-
mar essas estruturas. 
Portanto, é preciso 
romper com o mod-
elo de sociedade que 

exclui as pessoas com 
deficiência e construir 
uma sociedade verda-
deiramente inclusiva 
e justa, onde a diver-
sidade é valorizada e 
respeitada, ganhando 
o merecido protago-
nismo. Somente as-
sim poderemos alca-
nçar a plena inclusão 
e justiça social para 
todos. Essas estrutu-
ras, entretanto, devem 
ser moldadas pela ação 
individual, e nunca 
impostas parcialmente 
pelos poderes públi-
cos. Resumindo, isso 
não pode ser impos-
to parcialmente pelos 

poderes públicos. A 
mudança deve ser uma 
ação individual, que se 
expande para a socie-
dade como um todo.

Cada indivíduo deve 
assumir a responsab-
ilidade de reformar 
as estruturas sociais 
exclusivistas e lutar 
pela inclusão plena de 
pessoas com deficiên-
cia na sociedade.

*André Naves é De-
fensor Público Federal, 
especialista em Dire-
itos Humanos e In-
clusão Social; Mestre 
em Economia Política.

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA: 
APRENDER A LIDAR COM O DINHEIRO É 

ESSENCIAL PARA UMA VIDA EQUILIBRADA

PENSAR CONTRA SI PRÓPRIO

Por Felipe Gomes 
- CEO da ContaFuturo

Os novos meios de 
comunicação e as redes 
sociais se multiplicaram 
e evoluíram muito nos 
últimos anos. Diaria-
mente surgem temas e 
situações que são de-
batidos e divulgados 
em grandes proporções. 
Com a educação finan-
ceira não foi diferente.

Conforme o levan-
tamento mais recente 
do Serasa, de janeiro 
de 2023, a inadimplên-
cia no Brasil teve um 
crescimento significa-
tivo. O aumento foi de 
mais de 600 mil pes-
soas, o que significa 
dizer que 70,09 milhões 

de brasileiros estão en-
dividados e com o nome 
restrito. No bloco dos 
inadimplentes, 34,8% 
estão na faixa etária 
entre 26 e 40 anos, e 
34,7%, entre 41 e 60 
anos. 

Se a educação finan-
ceira é tão debatida, por 
que o efeito parece ser 
o oposto? Porque ela é 
muito mais do que um 
conhecimento, é uma 
habilidade que nunca 
envelhece e que precisa 
ser reciclada constan-
temente, além de ser 
essencial para que você 
consiga cuidar melhor 
do seu dinheiro, ter 
mais qualidade de vida 
e manter as finanças 
em dia.

Ouso dizer que não 
é cortando o cafezinho 
que você vai conseguir 
estabilidade. O grande 
vilão da inadimplência 
está na falta de conheci-
mento da sua realidade. 
É de suma importância 
tirar um tempo com a 
família para entender 
e anotar as despesas 
mensais recorrentes e 
as despesas variáveis 
advindas de um im-
previsto. Outro pon-
to importante para ter 
atenção são as contas 
anuais que costumam 
ser compromissos de 
todo começo de ano e 
que precisam estar na 
ponta do lápis. O ide-
al seria guardar uma 
quantia mensalmente 

para essas despesas, 
porque quando não 
estamos preparados a 
conta pode não fechar.

Segundo pesquisa 
do Banco Central e da 
Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), 
70% das pessoas eco-
nomicamente ativas 
no país gastam todo ou 
mais dinheiro do que 
ganham. Isso confir-
ma o quão necessário 
e urgente é ter controle 
das contas, realizar os 
cortes necessários e 
conhecimento sobre 
educação financeira.

Com o orçamen-
to equilibrado, outro 
ponto importante são 
as metas. Aqui, quero 
propor que você com-

ece a sua reserva de 
emergência, que é uma 
espécie de poupança 
para cobrir despesas 
em caso de imprevistos. 
Ainda não há consenso 
entre os profissionais de 
finanças sobre o valor, 
mas a maioria indica 
algo que cubra as des-
pesas de um período 
entre seis meses e um 
ano, pelo menos. Como 
isso pode estar distante 
da realidade de muitos, 
quero propor que você 
guarde o que conse-
guir, seja R$ 100 ou 1 
mil reais do seu salário 
ao mês e coloque em 
produtos com resgate 

diário, como CDBs, Te-
souro Selic ou Fundos 
DI.

Cada situação é úni-
ca e não podemos ter 
vergonha de falar sobre 
dinheiro. Envolva seu 
(sua) parceiro (a) e fil-
hos (as) na luta contra o 
dinheiro negativo. Eles 
precisam estar cientes 
da condição econômi-
ca da casa, sabendo o 
quanto de dinheiro há 
disponível por mês, 
quanto é possível gastar 
e o que será preciso cor-
tar. Ao colocar um obje-
tivo a ser alcançado em 
conjunto, todos sonham 
e se fortalecem juntos. 

*José Renato Nali-
ni

Quando Jean-Paul 
Sartre iniciava seu cur-
so de moral, na década 
de quarenta do século 
passado, proferia: “O 
julgamento do fato 
trata sobre o que é; o 
julgamento do valor 
trata sobre o que deve 
ser”.

Lição válida para 
nós, que vivemos 
tempos de fake News, 
quando nos deixamos 
levar pela reiteração 
de mensagens falacio-
sas, impregnadas de 
ódio e embebidas nas 
teorias conspiratórias. 

Antes de veicular-
mos esses venenos, de 
que somos inoculados 
pelas redes sociais, 
devemos fazer aqueles 
testes primários e até 
ingênuos: isso é ver-
dade, isso vai ajudar 
alguém, eu vou me 
sentir melhor levan-
do essa mensagem 
a outras pessoas? O 
que eu ganho com 

a disseminação de 
ressentimento, ódio e 
malquerença?

Por isso é im-
portante refletir na 
recomendação de Sar-
tre de que sempre de-
vemos pensar contra 
si próprio. Isso não é 
fácil, principalmente 
para uma espécie que 
tem na ponta da lín-
gua a resposta “com 
certeza”, mesmo que 
não saiba exatamente 
o que está a certificar. 

Mas ter a humil-
dade de duvidar de 
suas convicções é lição 
de grande sabedoria. 
São poucos os que têm 
a coragem de recon-
hecer equívoco, erro 
ou leviandade ao for-
mular os primeiros 
juízos. Voltar atrás é 
sintoma de superiori-
dade moral. 

Isso ocorre bastan-
te na função que todos 
exercemos, embora 
nem todos a adotem 
como profissão: julgar. 
Somos muito rápidos 
nos julgamentos pre-

coces que fazemos, 
à luz de um indício 
qualquer, valorizando 
presunções e quase 
sempre nos apoiando 
na crença de que o 
ser humano é mau, 
viciado, corrompido e 
irrecuperável.

R e c o n h e c e r  o 
caminho correto, em-
bora já tenha ante-
riormente trilhado a 
vereda do equívoco, é 
algo que faz valorizar 
o espírito de quem 
não teme opor-se a si 
próprio, para então 
adotar a senda que se 
mostrou a mais ade-
quada à espécie. 

Espíritos emped-
ernidos invocam “co-
erência” para se man-
terem radicalmente 
convictos de suas 
opiniões, nem sempre 
alicerçadas sobre sól-
ida base. Cobram dos 
demais essa teimosia, 
como se perseverar no 
erro fosse qualidade, 
não defeito grave. 

Na minha con-
sciência simplória, 

prefiro lembrar Raul 
Seixas, que preferia ser 
metamorfose ambu-
lante a nutrir aquelas 
velhas certezas sobre 
tudo, emboloradas e 
contaminadas de pre-
conceito e de ignorân-
cia.

*José Renato Nali-
ni é Diretor-Geral da 
UNIREGISTRAL, do-
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE e 
Secretário-Geral da 
Academia Paulista de 
Letras. 

O DOM DE FALAR

Falo com os pais,
também com os amigos.
Com a fala equilibrada,
evito grandes conflitos.

Aprendi a falar no berço,
na escola me eduquei.

Falo sempre com brandura,
para isso me formei.

Só falo depois que penso,
nunca falo nada a esmo.
Prefiro elogiar os outros

do que falar de mim mesmo.

O bem falar é divino,
devemos usar esse dom.
O que é certo falo sim,
para o errado digo não.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Harpa 
sem cordas, volume 4, da coleção Mensagens 
de Fé (editoraoartifice.com.br), em referência 
do Dia do Sacerdócio, no dia 16 de abril. Todos 

os livros do autor são filantrópicos.
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Uma reunião em con-
junto com o Conselho 
Tutelar, Secretaria de 
Educação e Secretaria 
de Segurança de Enge-
nheiro Coelho foi reali-
zada no dia 10 de abril 
para que as autoridades 
dialogassem sobre ações 
de prevenção e combate 

à violência nas escolas 
municipais e estadual e 
creches da cidade.

No encontro, foi apre-
sentado um levanta-
mento de vulnerabilida-
des de todas as escolas 
públicas do município, 
feito pelo Conselho Tu-
telar em janeiro desse 

ano, e a partir dos apon-
tamentos; secretários e 
diretores apresentaram 
propostas e estratégias 
para a melhoria na se-
gurança dos alunos da 
rede pública e privada.

Dentre as ideias 
propostas estão:

Intensificação do pa-
trulhamento aos arre-
dores das escolas. Am-
pliação da altura dos 
muros das escolas, com 
a instalação de cerca 
elétrica. Instalação de 
fechaduras nas salas de 
aula que só abrem por 
dentro. Controle padro-
nizado para entrada e 
saída de alunos. Utiliza-
ção de cães farejadores 
nas dependências das 
escolas. Parceria com 
o BAEP (Batalhão de 
Ações Especiais da Po-
lícia Militar) para trei-
namento de professores 

e alunos, além da defi-
nição de protocolos de 
como agirem em casos 
de emergência. Criação 
do “botão do pânico” 
para acionamento di-
reto dos agentes de se-
gurança (PM e GCM). 
Treinamento para pro-
fessores identificarem 
sinais de alunos com 
distúrbios no compor-
tamento. Campanha de 
combate ao bullying e 
orientação aos pais so-
bre monitoramento de 
objetos que os filhos co-
locam nas bolsas escola-
res.

O prefeito, Dr. Zee-
divaldo Miranda, dis-
se que o executivo está 
dando todo o suporte 
necessário às secreta-
rias envolvidas na ação 
de combate à violência e 
que a comunidade pode 
ficar tranquila, pois, as 

autoridades estão tra-
balhando para manter 
a segurança de todas as 
crianças e alunos nas 
escolas.

O secretário de Edu-
cação, professor Pau-
lo Martini, disse que 
a reunião faz parte de 
uma agenda que visa 
o aprimoramento de 
ações para minimizar o 
risco de “episódios tris-
tes e violentos”, como os 
acontecidos em algumas 
escolas do Brasil nas úl-
timas semanas.

O coordenador do 
Conselho Tutelar, Rei-
naldo Balbino, disse que 
a reunião foi proveito-
sa e que o resultado foi 
excelente. “O Conselho 
Tutelar de Engenheiro 
Coelho é uma institui-
ção proativa, tentamos 
prevenir ou evitar pos-
síveis desgastes, nos 

antecipando ao proble-
ma. Por isso, em janei-
ro, começamos a fazer 
um levantamento sobre 
possíveis falhas de se-
gurança nas nossas es-
colas. Com os relatórios 
em mãos, acionamos os 
poderes competentes, 
e hoje tivemos esse en-
contro”, finalizou Rei-
naldo.

Além das autori-
dades citadas, tam-
bém estiveram na 
reunião:

As conselheiras tute-
lares Sara Calixto e Ro-
silene Alexandra Scholl, 
o assessor da Secretaria 
de Educação, Irineu, e 
os PMs Cabo Soares e 
Cabo Oliveira.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

O prefeito Dr. Zeedi-
valdo Miranda sancio-
nou no dia 6 de março 
a lei que institui no mu-
nicípio do uso do “Colar 
de Girassol”, instrumen-
to que auxilia na identi-
ficação de pessoas com 
deficiência não visível. 
O projeto é de autoria 
do vereador Domingos 
Franco de Oliveira.

A inciativa vai ajudar 
pessoas como o peque-
no Salomão, de 4 anos. 
A lei determina que es-
tabelecimentos públicos 
e privados dispensem 
atendimentos prioritá-
rios quando a pessoa ti-
ver usando o “Colar Gi-
rassol”.

Quando o Salomão ti-
nha 3 anos, foi diagnosti-

cado com o transtorno do 
espectro autista (TEA), 
que é um distúrbio do 
neurodesenvolvimento, 
caracterizado por atípi-
cas manifestações com-
portamentais, déficits na 
comunicação e interação 
social.

No momento que sou-
beram do diagnóstico, 
a publicitária Eliciane e 
o fotógrafo Bonani, que 
são os pais do Salomão, 
foram atrás de infor-
mações sobre o assunto 
para poder ajudar o filho.

“Em nossa pesquisa 
sobre o autismo enten-
demos que se tratava de 
uma deficiência oculta, 
aquela que não é visível, 
sendo assim, outras pes-
soas só saberiam das ne-

cessidades dele se fosse 
relatado”, disse.

Após conversarem 
com especialistas, fica-
ram preocupados, pois, 
não sabiam como dizer 
às pessoas que o Salo-
mão tinha a deficiência 
e que a sociedade preci-
sava entender seu com-
portamento, caso tives-
se crises em ambientes 
públicos ou precisasse 
de atendimento dife-
renciado. “Descobrimos 
que existe um colar com 
estampa de girassol que 
serve para identificar de-
ficiências ocultas, igual 
do nosso filho. Ficamos 
felizes em saber desse 
instrumento de identi-
ficação, porém aqui em 
Engenheiro o Colar de 

Girassol não era conhe-
cido por quase ninguém, 
ou seja, as pessoas com 
deficiência não visual 
precisavam do amparo 
de leis nesse sentido. Po-
rém, 1 ano após saber-
mos do diagnóstico do 
Salomão, o prefeito Dr. 
Zeedivaldo, juntamente 
com a Câmara de Verea-
dores, aprovou a criação 
dessa lei que auxilia na 
identificação de pesso-
as com deficiência não 
visível. Estamos muito 
felizes e gratos por essa 
conquista de todos nós”, 
finalizou Eliciane.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Autoridades de Engenheiro Coelho unem-se para 
prevenir e combater a violência nas escolas

Lei do Colar de Girassol é sancionada em 
Engenheiro, auxiliando na identificação de 

pessoas com deficiência não visível

Operação Páscoa registrou 670 atendimentos aos 
clientes da Renovias no interior paulista

Da Redação

A Operação Páscoa 
no sistema que interliga 
Campinas, Circuito das 
Águas e sul de Minas Gerais 
movimentou mais de 400 
mil veículos em toda a mal-
ha viária administrada pela 
Renovias, ao longo do final 
de semana prolongado. No 
total, foram contabilizados 

15 acidentes (redução de 
21% em relação ao mesmo 
período do ano passado), 
a maioria com vítimas 
leves ou sem ferimentos. 
Um dos acidentes fez uma 
vítima fatal.

De quinta-feira (6) até 
domingo (9), foram real-
izados 670 atendimentos 
aos usuários, incluindo 
serviços de guincho, so-

corro mecânico, inspeção 
e atendimento pré-hos-
pitalar. Panes mecânicas 
representaram 54,8% das 
ocorrências atendidas, se-
guido por troca de pneus 
furados (18,9%) e super-
aquecimento de motor 
(10%).

O Centro de Controle 
de Operações (CCO) da 
Renovias, que funciona 

24 horas por dia, aten-
deu 368 chamados neste 
período, tanto pelo 0800 
quanto pelos telefones de 
emergência das rodovias.

 Sobre a Renovias: A 
malha viária da Renovias 
liga Campinas, Circuito 
das Águas e sul de Minas: 
SP-340 (Campinas/
Mococa), SP-342 (Mogi 
Guaçu/Águas da Prata), 

SP-344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-350 
(Casa Branca/São José do 
Rio Pardo) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/Casa 
Branca), com extensão 
de 345,6 quilômetros. A 
concessionária adminis-
tra as rodovias através do 
Programa de Concessões 
Rodoviárias do Governo 
do Estado de São Paulo. 

O Sistema de Ajuda ao 
Usuário (SAU) da Reno-
vias está à disposição 24 
horas por dia. Para acioná-
lo, basta ligar 0800 055 
9696 ou usar um dos fones 
de emergência implan-
tados a cada quilômetro. 
Condições antecipadas do 
tráfego podem ser obtidas 
pelo site www.renovias.
com.br.
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A Secretaria de Saú-
de de Engenheiro Co-
elho divulgou recente-
mente um relatório dos 
atendimentos ofereci-

dos aos munícipes no 
mês de março.

O documento mos-
tra que o Pronto Aten-
dimento Imediato foi a 

unidade de saúde que 
mais atendeu a popu-
lação no período, com 
5.363 fichas, quase 180 
por dia. Destaque para 
os atendimentos de 
995 crianças, 549 pes-
soas com sintomas de 
síndrome gripal e 82 
pacientes transferidos 
para outros hospitais.

A Farmácia Muni-
cipal de Engenheiro 
Coelho, agregada a Se-
cretaria da Saúde, tem 
atendido a comunidade 
coelhense com eficácia. 
A instituição disponi-
bilizou à comunidade 
local mais de 19 mil 
medicamentos, entre 
os quais, 16.993 são de 
alto custo e 2.384 dis-
pensados.

Além do Pronto 
Atendimento e da Far-
mácia, outra atividade 
de destaque é o serviço 
de transporte para pa-

cientes que fazem trata-
mentos em outras cida-
des.

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, os 
carros do setor rodam 
mais de 1.500 quilôme-
tros por dia, levando-os 
para exames, consultas, 
internações, cirurgias e 
altas médicas, além de 
hemodiálise para as ci-
dades de Barretos, São 
Paulo, Bauru, Campi-
nas, Rio Claro, Piracica-
ba, Limeira, Casa Bran-
ca, Pirassununga, entre 
outras.

O prefeito, Dr. Zee-
divaldo Miranda, disse 
que o número de aten-
dimentos feitos no PAI, 
no serviço de transporte 
para pacientes e na far-
mácia divulgados pela 
Secretaria de Saúde, é 
a confirmação do com-
prometimento e o bom 
trabalho da equipe, 

sempre em busca de fa-
zer o melhor para nossa 
cidade.

“Eu fico muito feliz 
em saber desses dados. 
Esses números são re-
ais e mostram o reflexo 
do nosso trabalho, da 
Secretaria de Saúde, e 
o comprometimento de 
cada servidor. A saúde 
é a minha causa, como 
também da minha equi-
pe, por isso, tudo que 
pudermos fazer para 
atender a comunidade 
coelhense, faremos sem 
medir esforços”, ressal-
tou Dr. Zeedivaldo.

O Pronto Atendimen-
to de Engenheiro atende 
casos de urgência com 
quadros clínicos mode-
rados, com destaques 
para fraturas, luxações, 
cortes profundos sem 
hemorragia grave, crise 
de asma, brônquica, do-
res abdominais de mo-

derada intensidade, re-
tenção urinária, dor de 
cabeça forte, dor inten-
sa em qualquer parte do 
corpo, além de procedi-
mentos de emergência 
que são casos clínicos 
graves, que implica ris-
co iminente de morte.

Na emergência do 
Pronto Atendimento, 
os profissionais de saú-
de atendem pacientes 
com perda aguda da 
consciência, convulsões 
ou sintomas de aciden-
te vascular cerebral 
(AVC), parada cardíaca, 
dor forte no peito, redu-
ção importante da pres-
são, falta de ar intensa, 
hemorragia intensa e 
intoxicação com altera-
ção do estado mental.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação da 
Prefeitura de Engenhei-
ro Coelho

Pronto atendimento imediato de Engenheiro Coelho 
atende mais de 5 mil pessoas

A oficina de “Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculo” 
e “Bem Gestar”. O pú-
blico-alvo são gestantes 
em situação de vulnera-
bilidade social, inscri-
tas no Cadastro Único 
e beneficiárias do Bolsa 
Família, que também 

estejam em no máximo 
no 5.º mês de gestação.

Serão desenvolvidas 
palestras temáticas, 
roda de conversa, ofi-
cina de artesanato, mo-
mentos de relaxamen-
to, massagens e sessão 
de fotos.

Para fazer a inscri-

ção, as interessadas de-
vem procurar o Centro 
de Referência da Assis-
tência Social (CRAS) 
com os documentos 
pessoais, mais o nú-
mero do NIS, na Rua 
Benedita Neves, 441 – 
Jardim Eldorado 1, de 
segunda a sexta–feira, 

das 8h às 11h e das 13h 
às 16h.

Mais informações 
pelo telefone e WhatsA-
pp (19) 3857-9427.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho.

Ultimas Vagas para oficina 
no CRAS, garanta sua 

inscrição

O Departamento Mu-
nicipal de Saúde de Ho-
lambra realiza no próximo 
sábado, dia 15 de abril, o 
Dia D de vacinação con-
tra a gripe e a Covid-19. A 
aplicação das doses ocor-
rerá nas unidades de saú-
de do Imigrantes e Santa 
Margarida entre 8h e 15h. 
Poderão ser imunizados 
contra o vírus Influenza 
idosos a partir de 60 anos, 

gestantes e puérperas, 
trabalhadores da saúde, 
crianças de 6 meses a 5 
anos, pessoas com defici-
ência, holambrenses com 
comorbidades, imunossu-
primidos, professores, ca-
minhoneiros, motoristas 
de transporte coletivo e 
profissionais de Forças de 
Segurança. Para receber 
o imunizante basta apre-
sentar documento oficial 

com foto.
O antígeno bivalente 

da Covid-19, que oferece 
uma proteção ainda maior 
contra a cepa original do 
coronavírus e também 
contra as subvariantes 
ômicron, será distribuído 
para holambrenses acima 
de 60 anos, profissionais 
de saúde, gestantes e mu-
lheres em período pós-
-parto, pessoas imunos-

suprimidas, com diabetes, 
hipertensão arterial, com 
pneumopatias graves, 
insuficiência cardíaca, 
cardiopatias, síndromes 
coronarianas, doenças 
neurológicas, renais ou 
hepáticas, obesos mór-
bidos e também holam-
brenses com Síndrome de 
Down a partir de 12 anos.  

“Para receber a bivalen-
te é necessário já ter toma-

do pelo menos duas doses 
da vacina. A última delas, 
há mais de 4 meses”, ex-
plicou o diretor municipal 
de Saúde, Valmir Marcelo 
Iglecias. “Também é im-
portante apresentar rela-
tório médico que compro-
ve a condição de saúde, no 
caso dos imunossuprimi-
dos ou com comorbida-
des, além, é claro, da ca-
derneta de vacinação e do 

Cartão SUS”.
O diretor explica ainda 

que serão aplicadas tam-
bém vacinas comuns (mo-
novalentes) contra a Co-
vid-19. Neste caso, estarão 
disponíveis 1ª, 2ª e doses 
de reforço para holam-
brenses a partir de 3 anos 
e 1ª e 2ª doses para crian-
ças a partir de 6 meses.

Holambra realiza Dia D de vacinação contra a 
gripe e a Covid-19 neste sábado
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esporte, La-
zer e Cultura, realiza na 
véspera do dia do tra-
balhador, 30 de abril, o 
“Torneio do Trabalha-
dor”.

A competição vai 

reunir 12 equipes e terá 
início às 8h da manhã, 
no campo do Jardim 
Brasil.

Segundo a pasta res-
ponsável pela disputa, 
o “Torneio do Traba-
lhador” é um evento de 
tradição na cidade – re-
presenta o futebol coe-

lhense e é um momento 
para os trabalhadores e 
a comunidade em geral 
participarem de uma 
modalidade esporti-
va muito querida pela 
maioria.

As equipes que se 
enfrentarão são: PSG, 
Varzeanos I, Varzeanos 

II, Independente, Co-
lorado, Amigos Zenit, 
Revelação A+, União 
Paraíba, Cruzeirinho, 
Fuzion e Português.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Em Campo pelo Dia do Trabalhador: 
Prefeitura de Engenheiro Coelho 

promove o tradicional Torneio 
Esportivo

O basquete 3×3 é 
uma modalidade espor-
tiva que surgiu nos Es-
tados Unidos. Devido 
a facilidade para jogar, 
utilizando a dimensão 
de meia quadra do bas-
quete tradicional, a mo-
dalidade cresceu muito 
nos últimos anos. Nas 
Olimpíadas de Tóquio, a 

modalidade estreou nos 
jogos e aqui em nossa ci-
dade temos uma quadra 
recém inaugurada loca-
lizada na orla do Lago 
Municipal, próxima ao 
Barracão da Feira.

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secreta-
ria Municipal de Esporte 

e Lazer, realizará no dia 
23/04, domingo, a partir 
das 8h da manhã, o 2° 
Campeonato de Basque-
te 3×3.

As inscrições devem 
ser realizadas no Giná-
sio Poliesportivo Mário 
Covas de segunda a sex-
ta das 8h às 11h e das 13h 
às 16h na Rua Benedito 

Neves de Oliveira, 263 – 
429, Jardim Minas Ge-
rais.

Informações (19) 
3857-2345.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

A primeira aula de 
Zumba acontecida no 
Centro Comunitário de 
Engenheiro Coelho na 
noite de segunda feira 
(10) foi sucesso total!

A novidade contou 
com a parceria da Se-
cretaria de Esporte e 

Lazer e Fundo Social de 
Solidariedade.

Muita música, exer-
cício e energia não fal-
taram para a galera.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho refor-
ça o convite para quem 
queira participar das 

aulas de Zumba e Fun-
cional: nesta quarta-
-feira (12) às 20h tem 
aula de funcional para 
participar, basta você 
se deslocar até o Salão 
Comunitário e fazer 
parte de turma!

Informações: Giná-

sio Poliesportivo Má-
rio Covas de segunda 
a sexta das 8h às 11h e 
das 13h às 16h, na Rua 
Benedito Neves de Oli-
veira, 263 – 429, Jar-
dim Minas Gerais; ou 
através do telefone (19) 
3857-2345.

Inscrições abertas para o 2° 
Campeonato de Basquete 3×3

Zumba e Funcional: Centro Comunitário de 
Engenheiro Coelho é palco de sucesso na 

primeira aula!
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No dia 08 de abril foi re-
alizado na Praça do Bairro 
Luís Favero, o “Páscoa 
Festival”, e graças ao em-
penho da equipe e a par-
ticipação da comunidade, 
foi um grande sucesso!

Na ação, colocamos 
à disposição dos partici-
pantes brinquedos inflá-
veis, pintura facial, reali-
zada por professores da 
rede municipal, patinetes 
motorizados e gratuitos, 
do Clube da Bicicleta de 
Paulínia, zumba, pipoca e 
o Fundo Social de Solida-
riedade fizeram doações 
de roupas, por meio da 
iniciativa Varal Solidário.

Também tivemos caça 
a ovos de Páscoa, distri-

buição de bombons e a 
participação do Clube de 
Desbravadores, da Igre-
ja Adventista do Sétimo 
Dia, que colaboraram com 
a recreação da garotada, 
proporcionado muita ale-
gria e diversão.

O prefeito, Dr. Zee-
divaldo, esteve na praça 
e destacou participação 
dos coelhenses no evento, 
“Fico muito feliz em ver 
as famílias de Engenheiro 
Coelho participando desta 
ação, a vida de todo mun-
do é corrida, e muitas ve-
zes não temos tempo para 
a família e esse evento está 
sendo fundamental para 
os pais estreitarem o rela-
cionamento com os filhos, 

esposa e vice-versa”, disse 
o prefeito.

A Presidente do Fun-
do Social, Dra. Ana Paula 
Souza, e o diretor da ins-
tituição, Alan Bandeira, 
agradeceram a participa-
ção dos setores públicos e 
também ressaltaram que 
o “Páscoa Festival ” foi 
pensado para melhorar e 
fortalecer vínculos entre 
famílias e instituição pú-
blica.

“Agradecemos todos 
os setores e secretarias da 
Prefeitura que nos ajuda-
ram nesse evento, graças 
ao empenho todos, tudo 
deu certo. Agradecemos 
também aos pais que com-
praram a ideia e trouxe-

ram a família para brincar 
com a gente”, disseram.

Além das brincadeiras, 
também teve vacinação 
contra a gripe, realizada 
pela Secretaria de Saúde e 
o apoio da Guarda Muni-
cipal e Polícia Militar.

Setores envolvidos na 
ação: Secretaria de Ação 
Social, CRAS, Fundo So-
cial de Solidariedade, Se-
cretaria de Esporte, Lazer 
e Cultura Secretaria de 
Saúde, Secretaria de Edu-
cação e Secretaria de Se-
gurança.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro Co-
elho

Páscoa Festival: ação reuniu famílias para 
brincar nesse dia especial
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O Clube Recreativo 
Floresta abriu as inscri-
ções para o concurso Ga-
rota Mares do Sul 2022. 
Candidatas, sócias ou 
não-sócias, podem fazer 
suas inscrições e partici-
par do concurso previsto 
para acontecer no dia 23 
de outubro nas margens 
das piscinas do clube.

Para participar, as ga-
rotas devem ter entre 15 e 
25 anos de idade e podem 
morar na região de Artur 
Nogueira. Desta vez, elas 

não precisam, necessa-
riamente, serem associa-
das ao clube. Serão elei-
tas três candidatas, entre 
elas a Rainha e Princesas 
do baile. As vencedoras 
receberão premiação em 
dinheiro, além de vários 
brindes.

R$ 1.000,00 para a 
Rainha

R$ 500,00 a 1ª Prince-
sa

R$ 250,00 a 2ª Prin-
cesa

As inscrições são gra-

tuitas e devem ser feitas 
na secretaria do clube, 
localizado na Av. Magda-
lena Sanseverino Grosso, 
1000 – Jardim Rezek, Ar-
tur Nogueira/SP. Meno-
res de idade devem com-
parecer acompanhadas de 
seus pais ou responsáveis 
legais. Os telefones para 
mais informações são: 
(19) 3877-1177 e 3877-
4984 ou ainda pelo what-
sapp (19) 97139-8856.

O clube receberá as 
inscrições até o dia 30 de 

setembro, podendo ocor-
rer prorrogação da data.

Baile
As três candidatas ven-

cedoras representarão 
a beleza no prestigiado 
baile Mares do Sul, que 
acontecerá no dia 12 de 
novembro. A festa já está 
com os convites a venda e 
promete muita animação 
com a Banda Babilônia, 
além de contar com cama-
rotes open bar, praça com 
food trucks e a tradicional 
mesa com frutas tropicais.

Clube Floresta abre inscrições para concurso 
Garota Mares do Sul 2022


